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1. O início 

 

Minha trajetória acadêmica na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) começa 

em 1984, com a Graduação em Jornalismo. Ainda antes mesmo de formado, atuei em rádio, 

jornal impresso e televisão. Tive, por breves meses, uma sociedade com amigos da mesma área, 

em uma empresa de Assessoria de Imprensa. Após a Graduação segui o caminho de boa parte 

dos colegas de outrora: atuar nos poucos espaços profissionais do Jornalismo que havia em 

Florianópolis.  

Passada então quase uma década, em setembro de 1993, assumi como docente efetivo 

na UFSC. Importante ressaltar que, naquela altura, a formação e qualificação docente na área 

do Jornalismo eram parcas e raras. No Brasil, havia poucas oportunidade de Mestrados e quase 

nenhuma de Doutorado. Desse modo, ingressava-se como Professor Auxiliar de Ensino, um 

nível quase extinto da carreira, uma vez que no decorrer dos anos passou-se a exigir o título de 

Doutor para quase que a totalidade dos candidatos à docência na UFSC. 

Com isso, ingressava na UFSC, Graduado, essencialmente para dar aulas. Era uma 

época em que os primeiros docentes estavam a buscar eles mesmos a sua qualificação. Logo, 

cabia aos novatos, assumir turmas em sala de aula. A experiência revelou-se uma grande 

descoberta. Mesmo próximo apenas dos 30 anos de idade, já percebia o quão gratificante era 

estar ligado ao ensino, repassar conhecimentos, trocar vivências que o mundo profissional me 

havia concedido há tão pouco tempo. Por outro lado, a carreira como professor de ensino 

superior comportava, predominantemente, a atuação em sala de aula. Poucos de nós – 

particularmente aqueles que estavam matriculados em Mestrados – atuavam na Pesquisa. Ser 

docente e pesquisador era, assim, um perfil bastante distante, o que mudou bastante na UFSC 

com o passar do tempo. 

Mas havia outra atividade vinculada ao cargo de servidor público docente que vi  

despertar pouco tempo depois de ingressar na UFSC: a de gestor. Como ainda hoje persiste, o 

Chefe do Departamento era eleito entre os pares. E assim, em meio ao período de Estágio 
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Probatório, vi-me eleito, em 1994, para a Chefia do Departamento de Jornalismo. Dois anos de 

mandato tiveram o peso da estreia na área administrativa, da inexperiência de mais erros que 

acertos, mas serviram para inocular a disposição por assumir uma função administrativa. Como 

Chefe, atuava no Colegiado do Centro de Comunicação e Expressão, uma instância em que 

dominar o conhecimento sobre os processos,  atos normativos, a prática da gestão em diferentes 

áreas – como financeira, de materiais e de gestão de pessoas – eram exigências para o bom 

desempenho. Outro custo derivado da assunção às funções de gestão – além de Chefe do 

Departamento também exerci em 1996 e 1997 a de Coordenador da Graduação – foi o 

adiamento da qualificação. Continuava Graduado, mas almejando uma formação mais 

profunda. 

 

2. A transição 

 

No mesmo ano em que consegui liberação para candidatar-me a uma vaga em um 

Programa de Pós-Graduação na própria UFSC, em 1999, surge uma nova oportunidade 

administrativa: a convite do então Reitor, professor Rodolfo Pinto da Luz, assumo a Direção da 

Assessoria de Comunicação da UFSC, a AGECOM. Havia iniciado o Curso de Mestrado, com 

cumprimento de créditos obrigatórios, mas a necessidade de dedicação integral à nova função 

frustrou, àquela altura, o seguimento da formação.  

A compensação acabou por resultar em um enorme ganho de experiência na gestão 

universitária, por representar um ambiente com muitos mais desafios. Certo foi que já 

despertava para ampliar a atuação como docente, mas dividia as atenções como gestor. Após 

os quatro anos na Direção de uma importante Unidade, com a posse do então Vice Reitor, 

professor Lucio Botelho, como Reitor em maio de 2004, assumo pela primeira vez a Chefia de 

Gabinete, momento que me abriu novos olhares e conhecimentos de gestão universitária como 

um todo. 

Olhando para aquele passado recente, havia vivido a experiência de gestão executiva 

em quatro funções, num curto período: 1994 e 1995 como Chefe do Departamento de 

Jornalismo; em 1996 e 1997 como Coordenador da Graduação; de 2000 a 2004 como Diretor 

da AGECOM e, de 2004 a 2008, como Chefe do Gabinete do Reitor. Ao longo desse período 

sempre mantive as aulas na Graduação. Mas na projeção da carreira, a formação em Pós-

Graduação seguia sendo adiada. 

Quando em 2008 retorno plenamente às atividades no Departamento em que havia 

ingressado 15 anos antes, já havia acumulado uma experiência em gestão e em extensão 



universitária, vinculado a projetos ligados ao Ensino à Distância. Minha expertise profissional 

como Jornalista me permitia atuar em Cursos de Qualificação e Capacitação como redator, 

editor e apresentador de videoaulas e teleconferências. No período do retorno tive ainda um 

contato acadêmico com a Administração, atuando em um projeto de extensão chamado 

“Oficinas de Gestão”, vinculado ao Departamento de Ciências da Administração (CAD) do 

Centro Socioeconômico da UFSC. Coordenado pelo colega Alexandre Marino Costa, consistia 

em um programa em vídeo, entrevistando especialistas no tema. Foram, ao longo de quase cinco 

anos, mais de 200 programas, conversando sobre temas como Planejamento Estratégico na 

Formação de Gestores, Administração Universitária como Campo Científico e como Prática, 

Gestão Pública e Educação, Perspectivas da nova Gestão Pública: o gestor público no contexto 

do novo Desenvolvimentismo, Introdução à estratégia, Legislação da Educação Superior 

Brasileira, Administração Pública – Tendências e Reforma do Estado e da Administração 

Pública. Ainda hoje a “coleção” pode ser assistida na plataforma Youtube, em 

https://www.youtube.com/channel/UCiC9ntzWbIKURCeHdMW6-tQ/videos  

Por breves 12 meses fiquei distante da gestão. Em 2009 retorno à Coordenação do Curso 

de Graduação, função que exerço com breves intervalos, até 2014. Concomitante à essas últimas 

passagens pela Coordenação, consigo, felizmente, alcançar meu primeiro Diploma de Pós-

Graduação: Mestre em Jornalismo pelo Programa de Pós-Graduação na área, criado pelos 

colegas cuja formação acompanhei lá atrás, como Chefe. De alguns deles, aliás, fui aluno na 

Graduação e na Pós. E acabei colega, no Mestrado, de ex-alunos que tive na Graduação.  

O objeto da pesquisa de dissertação concentrou-se em dois temas com os quais convivia 

há muito tempo: Telejornalismo e Televisão Pública. Por meio de uma metodologia que 

permitiu acompanhar “semanas seriadas” de exibição de um telejornal da TV Brasil, a partir de 

categorias de análise desenvolvidas por Grupos de Pesquisa em telejornalismo público, foram 

verificadas características discursivas. Valendo-se de um método de análise empírica, de caráter 

teórico-prático, que centra a ênfase no exame do nível discursivo. Ao final, restou dentre outras 

a confirmação de que, ainda que Pública, a TV Brasil, no nível discursivo de um de seus 

telejornais, reproduz fontes e abordagens do modelo privado de telejornalismo no Brasil. 

 

3. A transformação 

 

Em meados de 2015, redefinindo a carreira e próximo da preparação para um tão 

desejado Doutoramento, a gestão novamente se aproxima como missão: iniciava-se, 

internamente, um movimento recorrente a cada quatro anos. Um conjunto de Diretores de 

https://www.youtube.com/channel/UCiC9ntzWbIKURCeHdMW6-tQ/videos


Centro constituía um grupo a fim de lançar uma candidatura à Reitoria da UFSC, nas eleições 

que ocorreriam entre outubro de novembro daquele ano. Entre esses Diretores, havia um amigo 

de 30 anos: Luiz Carlos Cancellier de Olivo, à época, Diretor do Centro de Ciências Jurídicas 

da UFSC. Nossa proximidade transformou-me, de novo, em Chefe do gabinete do Reitor, em 

maio de 2016. 

O mandato de Cancellier foi brutalmente interrompido. Restou a nós, seus companheiros 

de gestão, atender ao pedido do sucessor, o atual Reitor Ubaldo Cesar Balthazar, e seguir na 

gestão. E eu, que havia projetado um período de quatro anos (2016/2020) na Chefia do 

Gabinete, acabei permanecendo além disso, por conta das mudanças decorrentes da interrupção 

em 2017, da vida e do mandato de Cancellier. Desde maio de 2016, e até julho de 2022 serão 

quase seis anos na função e – aprendizado maior – num dos períodos mais críticos para quem 

está à frente de função que exige tamanha responsabilidade. Todavia, findando esse período, 

visualizo o momento de dar mais um passo na minha formação como docente universitário e 

gestor: a candidatura a um curso de doutorado em Administração. 

 

4. A oportunidade 

 

Particularmente o ano de 2020 revelou-se uma verdadeira “escola” de gestão. 

Surpreendidos por uma Pandemia de proporções antes inimagináveis, vimo-nos diante do 

desafio de pensar diferente, de responder rapidamente, de criar condições institucionais de 

funcionamento sem a presença de boa parte de nossa comunidade universitária. E criar 

instrumentos normativos, conceber novos modelos de currículos, aprender a ministrar aulas de 

casa, pelo computador. Tratar dos temas do dia a dia da instituição sem estar ao lado dos 

colegas. Seguir fazendo pesquisa, ensino e extensão com a mesma qualidade e importância, 

porém em um novo formato. 

Esse envolvimento, a partir da Chefia do Gabinete do Reitor, se traduz, agora, na grande 

oportunidade de associar aquela adiada formação, à possibilidade de sistematizar tanta vivência 

de docência e de gestão, e produzir academicamente o que a função nos ensinou, por meio do 

Doutorado em Administração. Nos últimos anos a UFSC promoveu uma formação concentrada 

para seus gestores. Entre 2018 e 2020, pude ter acesso a Cursos da Escola de Gestores sobre 

temas como  Desafios e Tendências em Gestão de Pessoas, Internacionalização na UFSC, 

Liderança Autêntica e Positiva, Mediação de Conflitos e Gestão de Riscos.  

Enfim, a possibilidade de ingressar no Doutorado se configura, portanto, na 

consolidação da experiência vivida, a partir de uma proposta que permita organizar de forma 



sistemática a vivência da gestão de uma Instituição Federal de Ensino Superior em meio à 

Pandemia. E de buscar a disseminação desse conhecimento, por meio da execução de um 

projeto de pesquisa e tese de doutorado, fruto de uma trajetória que começa na sala de aula da 

Graduação e retorna, como em um ciclo, à sala de aula e aos grupos de Pesquisa na área da 

Administração Pública. Assim, destaco a enorme possibilidade de aliar a experiência com o 

desejo de pesquisar sobre. Julgo, enfim, que toda essa bagagem merece um aprofundamento 

científico, teorização e transformar toda essa vivência em debate acadêmico.  

  


